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Cabuufe o iiicz de M ar^o/etn que os a- 
prcftcs militares dos noflos cotraries ti- 
ueíTemmaiorcsopcra^oésjdasquedauao

_ _______ ,as fuas mefxnas vozes,& nosvieraÓade*
fcnganar q  so contra o vepto,adonde íoauáojc dcuilo 
de formar táo numcrofos exercitos ,&  taograndioU 
arm ada.Com  mais algúa verdadc faó osquc le pfepa- 
t ío  na Europa,conforme as gazetas que vierao im- 
prcíTas aítim de Pariz.com odc Abfterdam; pcis nao 
ha Principe,como ellas rclatáo,que nao tf ttja  preue- 
liidoefta Primaucra.

A  Republicade Vene.za, vendo a grande preuen* 
í  aó do Turco,tem  mandado Embaixadores a todos os 
Principes da Chrift^ndade,o que chegou aFi a 9a,foi 
logo dJpedido,porque a paz que eIRcy Chriftianif- 
flmo tem fcito com o grao Turco, impedio que em 
publico fe ttawlTc des füccorros de Fian5a,masaffír-
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mao por ccrto.^ com foma coníiJeraucIcícdmheíro 
íocorreeftc Rey aquella República.

A C ^ndiahechegadooprim cim V iziró  partiode 
Canea^co muitas tropas,5e grande quantidade de in- 
ítrumecos militaras,&Í3zéJo hu forte nouo eiti Cadia 
nouatera com eíadaos aproxes da cidade de Candía 
velha,a qual tinha preparadopara a defenfa o Már­
quez Vilia.como u o  grade íoIJado; 5c inceíTantemé. 
tea  República a vai íocorrendo a ella cidade de gen 
te,&oianÍ5oésiO Vizir.perfaadindofe feohor da llha 
tena mandado vic deMorca,5c da Macedoniadez mil 
mulheres para a pouoar.

Em Bocina té feito o T urco  a p ra f , de dos 
íeiis exercÍtos,&: para os fufletar fazcótinuas inflácias 
á cidade de R;ígufa,para obrigar osícus m oiadoresa 
darem os baílimentos neceílariost

O B iixádeC íd ia  nova fe ppoa aogouernodo i.V e  
zireftiucraS os íüldadusdcbG,& oucrocapicao có as. 
mechas caladas, mis copoílos quizeráo impedir as na 
uasfortifíca^oés q fazia o General Antonio Bárbaro 
&o MarquezViria,ac inueftíráoos gaíladores,qüe fa- 
corridos, dos íoldadQSjfe defendéiáo bifarramenEc.

Gs Tartaros.&os Cozacos entráraó porPoIonia,&: 
depois de romperé,t%matar.é o General Mackouv¡ki
CO todo o feu exercito éntrárao na Padolia.na Rucia 
branca,& na VaU¡nia,&as tDir>ára6,5:faqaeára5,me- 
tendo tudo a fogo,& fangne, & :le todo dedruirao 
cidade de SjkaÍ,dc chegarao oitomilhas a Ruiíelem- 
Ourg.m uitopertadeL-ablin tomandomais ded . mil
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priíioneiros,5c o VvaytiocíaBleski fe c|uíz oppora eíla 
inuarao,5c foi tam bem  rotoj de i jo . mil cóbatentes 
cólU o  cxercico dosTartaros,&  Cozacos,có os qjaes 
eftá vntdoo iDimigocómü/Sítem mandado marchar 
fuas tropas pava as fronteiias de Vngiia, & Scucrbcr- 
gue.ElRci de Polonia, vendo amea9ar a feus Eftados 
taópoderoíbs inimigos,tem pedido focorros porícus 
Embaixadores a todososPrinccpes da Europa.

C om  melhor fortuna o VvayuodaSedominski,fa- 
zendü hum corpo de tres mil cauallos da nobreza de 
Padoíia,encorpofando mais algÜJS tropas Regias,le 
arrim ou ásfrontciras de Valachia,de donde tem re­
cuperado muiros prifioneiroSj&feitos oucros,íeni dar 
lugarpor aquella p artea  mayores ruinas.

As tropas Suecas, que alojauao no Ducado de Ere­
me, nao tara fomente pcrífteni ainda relie, como 
vaó crefeendo, & por nao fer o paiz caj-az de tan­
to,o General Vvrangelquiz alojar algúas tropas na 
Pomerania-, eftceísceíTo com que creícem as tro ­
pas Suecas, fe r armar a ElRey de D inam arca, & 
preuenir aos Elieitores de B ranJeburg , & Colonia 
aos Duques de B ronzu i, 3c Lucemburg , 3c ao 
Lansgraue de HaíTia, que todos mandárao feus De- 
putados a Brumzvvick, para tratar ou doaccoroo- 
damento.ou d ad e fe n fa ^  o General mayor Federico 
Alfíclt fahio de Copenhague a vifitar as pravas ma- 
ritimas da Noruega.

EfRey de Fianza mandou fundir a Dina m arca,& 
Suecia fctecentaspefasdeaitilhatiajSítinha manda-
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3o qumhcntas para as frontelras de Picardía. & ^  c m 
Pbdippe Villa aíojauao ja  dezafeis rail Francezcs,& 
nos portos marUiroos vaó crefeendo era namero co# 
íideraael os feas niüios para a armada do Duque de 
Beaufort.

O  Márquez de Caílello Rodrigo,g:)uertudor das 
P a i« s  baixoSjte mádado guarneccr.&: aperíei^oaras 
fottifica^oés das pravas das fr5ieirasdeHenau,ScAr* 
lois.& iiaó taaídraentefe ( repara para adefenía mili 
ta r je n a a  tam bé para a política,maodadocópor mar 
Difeftoscótra opretex io^elR ei Chnftianiílim otem  
aoOucado deBrabátc.por í^r c alado cÓD.Maria T h a  
reza Bibiana de Aiiiiria,filha mais veiba de Phe/ippe 
iV .Kei de Caftell3,3¿ Duque de Brabante.

O  Enuiadode Franca M onfiarM illet. ^  paíTauaa 
Polonia, tra to u co o  General V vranghd no Ducado 
de Breméde mádar400.miL rauxdales.^q valo mefrno 
^  400.mil cruzados,para pagaméto das tropasSuecas, 
qasempregaíTedódc foííe mais in-portante, &c para 
asgouernat raádou a Mag.Chiin:ian.illimaco o pofto 
de leu Tenece general a Moíiur Cboupes, & q  ficaua 
f separando maiores bcorros,5c q h ia  porGenecalidí- 
Hio a Real Alr.do Duque de Orliens/eu irmaOj& poc 
Gapbáü genéralo M aricUaideTurena, 3c por CÓfe- 
IheirooM arlcbal DuplcliPrgs!in,,qcábébauiademá* 
dar oacrocoj‘poíeparadQ,& paja lerair de feusTenS- 
tesG cncraesosD uquesde L u íerab u rg , & Manfiuc. 
de Boutevilía. •

O s 0 1andezesf;ra embargo de fe eftaremtra!^
tanda
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♦ /•
tando osajuflam entosdepaz cona ínglaterra , tem  
em Z .landa preparadotrinta galeoés d* guerra, Se 
Olleros tantos nos mais portos daquelíes Eftados para 
poffercm cótinuar com  as boftiUdades, lenao livcí em 
eflcitoosajuftaraentos.

Inglaterra ao melmo eíTclto com mayor numero 
de galeoés fe prepara para a guerrafücura , país tem 
contra Ci o poderde Franca, 8c O bnda.

O  CódedeS.Aibans,enviado da Magcftade Britá­
nica aelReyChriftianiíTimo,té todas as remanas duas 
vezes cófercncia com Monícur de Bonejug, Enuiado 
de 01anda,em  Paris,& com Menfeur de León dedi­
cado para efte ajuftamcco pcwElRcy Chriftianiíílmo 
& fe eípera de táo grades Miniftros, có cóvcnicncia de 
ambas asCoroas,& daquellaRepublica hüa fii me paz 
aínda qfe entendefenao acabará de códuir em París, 
fenáoem algua Pra^a neutral cícolbida por codos.

O  Duque, de Saboya torna ao feú antigo pretex­
to dodominio de Genebra, para oque com eta  a fa- 
zer levas,aindaquefeoppoem  aefta refolu^áo em fa­
vor daquella -Cidade os Cantoés de Berné, Se de Zu- 
ríthjComotambem armao ao mefmo cffeito todos os 
Canioés proteftantes,por fer cfta Cidade torpe azilo 
de toda a Heregia.

O  Conde dcS.Albans por comilTao da Mag. Bri­
tánica, publica em París tras ordé de tratar có os Mi- 
niftros Francezes,nác’*táoíométeda paz entre as du­
as Cotoas, m astam be os accomodamécos dclRey de 
D inam arca,^  das Provincias uuidas,Hn.51*OTÍCA

M 11 hJ IC l P A L . 0  ^

MAORIO
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N o cume cíe hu inaceíTiuel mote eíía fituado o Caf* 
tcllo de Albuc]uerc)ue,náo c6 grande capacidade,por 
todas as partes fe fundáráo as muralhas fobre penedia 
láo afpera,que he incapazde poder lerniinada'a for* 
tiííca^áo q róbe inda aqueüj antigua,q Ihc madou fa 
zcr o N .ínclito Key D.Diniz,mas pello iirio,aquella 
íó baílate para fe poder defender de exercitos mayo* 
res,a Villaaniigua atafe c5 eftc Caftello por aquella 
parte ^ oiha paraCaíleIiaj& efteodeíe pelas fraldasda 
quellc tnóte,cercaa-rábéoutroantigocazam uro def* 
quartinidodealgüscoftioesj asguerras modernas fí. 
zéráo abrir hüacava a efte cazamuro,& todo elle co ­
bre o arrcbal Je  já  ficuado no plaoodacápanha, aefte 
fe té feitoalguas trincheiras,& meyas lúas,por fer eña 
Villa adóde muitasVezes té  ebegadoos noííos exerci- 
tos,& sépre fo¡ expoítoao furor de noíTas armas,aVil 
la,&o arrebalde, fé jámais fe invadíroCaftcIIo, porq 
fempre foráoa ella parte mais a interpréder ^ a fitiar.

N o CaíleÜo té os Duques defla Villa hu bé fabrica­
do Palacio.a Villa letd 2otx>.vcfinhos,duasFrcgueíias, 
& i.Cunvécos hade frades,5c outro de Freirás.

C om  poüca reíiílcncia íe faltátao as trinchei- 
ras, & come^ando a fentiras efpadas Portuguefasos 
íol.iadoa,& os morad, res, os que pudéráo le forlo re­
tirando para a V illa , Se como s d o  in tcntodo Gene­
ralera Taquear o ariebaldeo marKlou o Conde entre­
gar ao facco,no qualfeaproveiLdrlo bailante mete os 
foldidos,era ja  muitodia, quando o  General maddou 
difpor a re tirada, que fe feg com todaaordem ; cooi
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m v it o  a l t o , e  m v it o  p o d e r o s o  r e y , —
ScSenhor ooíTo.

SE ^  e / f i  o pñmúro dia.em quey.M ag.feguindüo exemplo ■'*. 
dasSenhoresT{eysdt Portugal, SU efpeciaímeate do Senhor 
Rey Dom lo ¡óo §l^ario áafemprefelicememona, ?ay de V . 
M ag. QS Senhor nojío, fa ^  m m e a efta fuá údade,dr ‘toj 

M'.nifirosde fuajujh^a déos hun'ctr,(¿ alentar (omfta J{ealprefé» 
fa; tenho a grande dita caberme por forte reprefentar a V  .Mag.ne.
Jia breue falla o multo que todos os que eflamoí prefentes nos reco- 
nbecemos deuedores a tamnita mercey>ii beneficio-, para que áopou^ 
coque minhainfufiicieitcianefie Cafo fouber diiyr,inferirá P . H tg . 
om’iitom'iis q ’it quiljuer dememcompanheirosftanto ruáis erudi-
t6j)eJ{aóa ejte tempo com o carabao dictyndo, em agradectmento de
tamfinguhr fauorcomo E.Mag.nosfas{^hoje a todos.

Em Suetonio lema s,que multas Pouos, í¿ Cidades da jurifdtcaó 
Imperial comepáraó a contar feus anuos do día em que o Empera­
dor Au^ufioCe{ar primtira vect^tniraua nelles. Com mad ras(aó 
tfte Tribunal da Tufitpa defia primara entrada de V. ^ a g .  ha de 
com car hojea contar feus dtof.

É fem opñiiao demuitos Authores nome^de "Marco nafceo o 
Mutido das ruaos do fupremo Artífice,ti [em conlroutrjtade opiaioé s 
em MarfotambemfoiaConcepfab temporal do E ’-rbo Eterno para 
reforrnrif todo Vmuerfosfejame licito distyr,q defie M.ar^oemdian- 
te cometa em Portugalhum riouo mundo,ti que a prefenpa de ojfa 
Magefiadenejfe lugar ha de feruir paramteira t i  per feita reforma 
dajujh^a,que ddv¡da,ti firmetyi aosE(lados,ausReynBS,dr hsMo- 
ttarchutí ,por aquilid‘deci¡aS infalltuel do Spintu S  anido nos Pro- 
verbioside Salam»o,\\.\^\i\3. f i r m a c u r  i b l i u m .  Donde podemos di- 
sii?r,t3  efperar que ajft como apparecendo eSofMonarcha das iu:^s, 
afugenta com feas rayos as f  ras mais brauas, t i  encontradas d bas^
(i vida dos mortaes ,aJJios d'ihclos.^ dfordens que a ja  filfa aquí 
toniemna,naotera9 aireuimeato ie boje emdianie a fe afoutarem a 
fahir,afugeniados da lut^.liprefenf ide Mag, ,

O cafo quenefia orcafi- b proboem a V . '  í  i r  fao do'jshonvci- 
dios coiísttidaspela RsQUdS.laG.ias de Msraes,natitral da Vd-
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la ¿e Olju(fíca^(fo r.a cedía do Liroeiro^fJIa Cidade.
O crtmt de homctdrc he lao abtmvnauel dianie de l)ios¡^ue he o 

prtmetro ijneJicandoftmcaJhgOjJe di!{_na Smptura Sagrada ^ue 
brada ao Cfc: Vox languinis de fratrís tui claroat a ^ e  de ler- 
ra. Prtmetro i^ueCatm mataffe a Abel^ tmoluco A d ^ ío m  o feu 
peccado a iodo genero ¿aCTana na culpa OT¡gmal¡ 0  cem/ud» opee- 
cado de Adamf alendo mal a tanioSyOu a ipdos,nam/e di:  ̂que bra. 
daaoCeo.o pecsado de Cam/im,parqueo pepeado de Adamainda 
que a todos infcionou na alma , antnguempor entáotireuavida, 
0  ajjim deixouatodos em ejiadodefepoderem melborar-,porimit‘  
tar a vida a humhomem  ̂como Camfe¡^ a Ahelyhetmpojibiliialode 
todo,demaü poder merecer (_poü Jo nejle mundo J e  merece') 0  ajfm  
a Terra como M ay umver¡al,faltando Adam em cajhgar a Caim, 
bradoa, dr requereo o cajiigo a verdes.

O homicidio Seifhor, nam he Jó  injurioOf ao propdmo pello mal 
quelhefaii, tirandolhe a vida , (enam que ao mefmo Déos teca o Jeie 
den âcato vejhndofe a inormidade da culpa do crime de Itys Mage- 
Jlade Qiuina.

DecreiouDeos nos Genejis,que quem afm om atajfea ferro mor- 
rejle-, 0  quM foi a rascad dejle decreto o mefmo Texto a aponía Jo¿  
porque o bomem d̂r  ̂DeosJje Jeito a mmba imagem  ̂0  Jemeíhanpa, 
0  affim he hum retrato da Divindade . Donde ajuntao es DD. que 
aJJim comokereodele\aMageJiadehumanayquem ao retrato de fett 
Rey violafje comferr.o,affimhereodeles^a Magejlade Dnina^quem 
mata ao homem que he mageTn¡0 1etrato do mefmo Déos.

Finalizou a pradica com a rela^ao dofeito , <]uc 
acabada raandou Sua Mageftadedefpejar a caza, 8c 

cotríCifáráo a votar os Mioiftrcs,& cadaqua! confide- 
rando os tern .es da devala .gravidade do crime, for- 
m alídadeda prova,julgárao yaíiamen.te.os primeiros 
iéis;porc|ue tres condenáráo ao feo em penna ordina­
ria. & tres o abíoiueráo dc!ía, ílguiraórcosDezem* 
bargadores do Pa^o a votar, & ?:oirjo fe ha de vc-n*
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cer fcmpre por áois mais do numero dos votantes,os i- 
dous que vota ao condenáráo ao reo cm penna or­
dinaria, mandou fuá Mageftade efereuer a íencen^a,
& aoradecendo aos Mioiftros a ioteireza com que 
votáráo , encoraeodoulhe muito o fizedem íempre 
aííim A  hauendo de confirmar a fcncen^a, como, era 
a primeira vez que hia á Reiaíáo, & por coftume an-
tÍ2o fe perdoafempre ao primeiro condenado,cornc-
^áíáo acnterceder codos, por oáo alterar cao antig> 
coftume perd'iou ao reoa pennaordina a queeítava 
condenado , Se mandou aos Mioiftros votaílem ñas 
que raereciadcípois daquelle perdao,com oque dea 
fim aquelie íolennedia,osquais todos cemefta folen- 
nidade para os. noííos Principes,pois repartido pellos 
dias da femanajtcm.osTribanaes todos defpacho o r­
dinario,em prezen^a deS.M agíftade.

Em Sanétarem, Villa notaveldo noílo Portugal, 
nao tanto pella antiguidade, funda^áo , & grandeza, 
quanto pellos notaveis milagrcs, que a mifericordia 
de Déos quiz obrar naquelle lugar,íuccedeo em hum  
Sabbado defte mez morrer hum menino de idade de 
quacro para cinco annos,ao qual hQa beata que ocrÍ- 
ava chamava M anoef. & fendo eae menino aUújado 
havia ndle feito a m etce dedailhe faudeaM  lagrofa 
Imagetn de Noíía Senbora da Piedade,em cuja Cafa 
aíTiliiaa referidabeata no officiode Herm itoa;m or- 
to. o menino, que a beata mandou enterrar compó* 
panaParochiadoSal/ador, íecom e^oaa murmurar 
pella te tra  a m o rte , que como fui muita cepencLni,
'  nao

Ayuntamiento de MadridAyuntamiento de Madrid



■^nao fejulgou por muito natu ra l, paíTarao das mur« 
mura^oés a T.zcf a juíli^a mayores deligcncias, & 
de humas,ác £imiasíc tcíolveiáo dcpois de dezoicodí­
as a dezenterrar o menino, Se dezenterradoo acha- 
rao íém cotru^.^áo algum a, & as flores com «^uefoy 
enterrado,fem cjueas muichaflea ierra,& dezam or- 
talbado o m en ino ,o  viráocoin ascoftaschagadas, 
& cheyas de vergoes negros,as maós, & pésfurados, 
& ao redor da cabera varias feridas,comojdeefpinhos 
pello Cjue fe verificou havercm feico neftcinnocente, 
os racimos mai'tyric'S.íjue a perfidia judaica executou 
no melhor Innocente, quando íe coníumou o Myfte- 
rio de nofia Redemp^áo; foi preza a Beata, & feicas 
pcrguntaSjVariou no lugar donde era, 8c dos pays <̂ uc 
tinha,porque ella hauia poneos raezes,que refidia na* 
quella V illa, & fem íabet Latim ret etiade cor mui- 
tos Pfalmos, & outros paflos da Efcrij tura , pedio ao 
Vigairo géral.quctia h ira  íuacafa a com por alguraas 
couz3?,foj cora ella o Vigairo géial, & querendoeí- 
conder huma caixita, Ihe foi tomada; tinha nella <m 
hum a lamina a Imagem da Virgem Senhora nolTa,& 
defeuSacratiííim oFilho, &: na caixa outras pinturas 
indignas, em deíprezo dasSagradas Imagens; deípeis 
da íua prizáo, algüas pelíoas fazendome memoria do 
quel he haviáo ouvido, diííeiaó, que humas vezes 
cham auaao m eninoofiího do'Homcra, & outraso 
filho da V irg-m  , 8c od iaquecom eteo  tío  exacran- 
do homicidio,chamandoo,& naopbedecedo elle, Ihe 
diíTe, como has de morrer hoje,p?>r iíTo nao ques vir-,

reme*
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remeteofe a prefa ao Tfibiinal JoS . O'TSoio, a J -
derpois de Ihe examiaarem lúas colpas, Ih ; d.irao o
„,e?eado caftigo.xafo he eftc feal a ptimcira vez,em Italia, A hm anha , & Caílella
L u u e  oatros femelhantes. O  corpo do menmo de I- 
,alia.chatt,ado Simáo,aínda hcjefeconferaa em O- 
tram o, o de Alemanha refurglo ao terce.ro dia o de 
Caftetla.que (ucccdco na villa da Guarda ,a o  da 
lancadadeu villa á nropriamay.quecegou de ch ra 
l u i d o  Ihe furtai-ao o filho •, m is todas elles calos, 
aínda que feinelhaotes, n'ao t  ueráo a c irc .m lb n ca
de íer húi mulhet o  que o cometeo . acjao lao alhea 
de feo (eso,que parece trocou ocora?ao pello de al- 
punía f  ta, que ua5 trataua mais que de deunrat a (a- 
oura doCotdeiro.fem que oam of da cte.iíao, nem o 
L a io fo d ao a to reza  a pod.ffecommouer a conipai- 
láo.& oufoííetó .ou acom pauhada/cm pre he indig­
na do DOme de mulher.& da natureza hu mana.

A Imaoem Sanailfima de C hnito Senhor noíTo. 
conforme k rm a d  todos, fe afaaou ruáis da de fuá 
Míy SanailTima . & o (angoe , por calificadas telle-
muobas tingiomais paites do fagraJo Corpo.que pa­
rece quiz íua divina piedaJe.ja que a villa do Sol da 
lultica o (anguc do innocéce lumino endnreceo m us 
olodo do co taíaó  daqucUa Apollata, que o (cu tan­
tas vezes derramad. comnaoucíTe mais o dos leus
fiéis. . .k o t e c a

. . • .7 íp  Al*

^  MADRID
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L I S B o A-
Cm Ai Iken^as necefJartAs,

N a  Officinade Antonio Craesbeeck de Mello, |m -  
prcííor delRey N .S, Anno id íÍ7,
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